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CAMU-CAMÚZEIRO (Myrc/aria dubia 

(H.B.K.) MC VAUGH) 

Jefferson Felipe da Silva 1  

INTRODUÇÃO 

O camu-camuzeiro é uma planta de porte arbusti-

vo, semiperene, pertencente à famflia Myrtaceae, que ocorre 

na Colômbia, Venezuela, Amazônia peruana e Amazônia bra-

sileira, às margens dos rios, lagos, furos e paranás, sendo 

conhecido vulgarmente por várias denominações, em diferen-

tes locais de dispersão natural. 

Na Colômbia, é conhecido por guayaba; na Vene-

zuela, guayabito; no Peru, camu-camu; e no Brasil, camu-

-camu, caçari, araçá-da-várzea, araçá-do-lago, murta, murta 

d'água, sarão, etc. 

Os frutos da espécie são utilizados no preparo de 

sucos, sendo difícil consumi-lo "in natura" devido à acidez 

elevada, porém, são muito apreciados pelos peixes, princi-

palmente pelo tambaqui e pacu, sendo responsáveis pela sua 

disseminação. 

Entretanto, a maior importância dessa planta é 

comprovada pelo fato do fruto conter elevado conteúdo de 

vitamina C, cerca de 2.894 mg/100 g de polpa, sendo supe-

rior à laranja e à acerola em torno de 92 e 1.300 mg/100 g 

de polpa, respectivamente. 

'Eng.-Agr., BS, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, caixa Postal, 48, 

cEP 66 01 7-970, Belém, PA. 



Na Amazônia brasileira realizam-se pesquisas com 

essa planta na Embrapa Amazônia Oriental, Embrapa 

Amazônia Ocidental e no Instituto de Pesquisa da Amazônia 

(INPA). Tem-se notícias que a Universidade de Taubaté, em 

São Paulo, desenvolve pesquisas sobre o melhoramento ge-

nético vegetal da espécie. 

A expansão do cultivo do camu-camuzeiro no Es-

tado do Pará está ocorrendo no município de Tomá-Açu, por 

médios produtores japoneses, em consórcio com a pimenta-

do-reino e com o cupuaçuzeiro ou mesmo solteiro, em ambi-

ente de terra firme, encontrando-se cerca de 21 mil plantas, 

sendo que dessas, 3.500 estão em produção. Em condições 

naturais, o rendimento de frutos está em torno de 7,5 a 

12 t/ha. 

OBJETIVOS 

Obter clones de alta produção com boas arqui-

teturas, bom aspecto vegetativo e fitossanitário; 

. Obter clones com bom potencial produtivo de 

frutos, aliado a um elevado teor de vitamina C, para atender 

às exigências do mercado consumidor; e 

. Obter sementes melhoradas e indicar clones 

produtivos ao produtor em curto espaço de tempo. 

METAS 

. Selecionar aproximadamente 500 plantas em 

um plantio comercial até o ano 2000; 

. Instalar ensaio clonal para fornecimento de se-

mentes melhoradas ao produtor no ano 2001; e 
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• Fornecer sernentes melhoradas e indicar os 

melhores clones e/ou recombiná-los para dar origem a um 

novo ciclo de seleção no ano 2005. 

METODOLOGIA 

O programa deverá ter início no ano 2000, em um 

plantio comercial com cerca de 5.000 plantas, onde aproxi-

madamente 500 serão selecionadas por ocasião da colheita. 

Essas plantas deverão ser marcadas e clonadas posteriormen-

te. 

Instalação de um ensaio clonal com três a cinco-

plantas por parcela, sem repetição, para fornecimento de se-

mentes aos produtores, enquanto o programa se desenvolve. 

De acordo com a quantidade de sementes, o en-

saio clonal poderá ser instalado em dois ou três locais, para a 

obtenção de maior número de informações, em curto espaço 

de tempo. 

Após duas ou três produções/ano, poderá haver 

indicação dos melhores clones, podendo ser indicados aos 

produtores e ao mesmo tempo serem recombinados para dar 

origem a um novo ciclo de seleção. Este procedimento pode-

rá ser seguido por vários anos. 

Estrutura do programa de melhoramento genético 

do camu-camuzeiro (Myrciaria dubia (H.B.K.) Mc Vaugh) na 

Amazônia oriental. 

Ano 2000 - Seleção em ,m plantio comercial 

Ano 2001 - Instalação dum ensaio clonal 

Ano 2005 - Fornecimento de sementes melhora-

das, indicação de melhores clones ao 

produtor e/ou recombiná-los para da-

rem origem a um novo ciclo de sele-

ção. 
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